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A fábrica e seu destino. Considerações acerca da falta de aplicação dos 

distintos saberes para a restauração e o uso do patrimônio industrial no 

caso da Olivetti Brasil 

The factory and its doom. Considerations about the non-application of 

the different knowledge for the restoration and use of industrial heritage 

in the case of Olivetti Brasil 

Di Mari Giuliana - Politecnico di Torino, Torino, Italia, giuliana.dimari@polito.it 

Garda Emilia - Politecnico di Torino, Torino, Italia, emilia.garda@polito.it 

Abstract: The contribution aims to analyse the events surrounding the Olivetti factory in Brazil. The purpose 

is to reflect on the work from a broader panorama that sees it as deeply connected to its era - the second half 

of the 20th century -, to its ownership - Olivetti - and to the architect who designed it - Marco Zanuso. The 

factory is considered among the references of modern architecture produced in São Paulo during the 1950s, a 

pioneering case of globalised architecture produced by that group of European architects who influenced 

Brazilian architecture. In the 1990s, the factory underwent a reconversion that distorted its original 

composition, a fate from which it has not been possible to escape despite the efforts made to ensure its 

preservation. The occasion promotes a discussion related to the themes of the preservation of the industrial 

architectural heritage, still too fragile and too often subjected to building speculation that replaces historical-

cultural values with political-economic ones. The factory and its doom are thus aimed at underlining the lack 

that played a role in the reuse of the factory. Lack of awareness, knowledge, methodology, and adherence to 

restoration principles, finally results in the lack of historical memory. 

Keywords: Olivetti, Zanuso, Brazilian modern architecture, industrial heritage, reuse 

Preâmbulo 

O artigo aqui apresentado resume alguns dos resultados da pesquisa que está sendo realizada 

entre a Itália e o Brasil, cujo objetivo é investigar a multiplicidade de fatores que 

contribuíram para a realização de uma das obras-primas da arquitetura paulistana e também 

as razões que levaram à desnaturalização deste patrimônio. Uma advertência através da qual 

refletir sobre a condição precária do patrimônio industrial, ainda demasiadas vezes 

subestimada em sua importância para legitimar uma recuperação que não adere aos cânones 

teóricos e práticos da restauração. 

Os estudos são conduzidos principalmente através de pesquisas bibliográficas e 

arquivísticas, das quais emergem inúmeras fontes históricas, historiográficas e de pesquisa 

devido em parte à importância da empresa em questão, a Olivetti, e por outro lado, à 

influência recíproca que ocorreu entre a Arquitetura Moderna na Europa e no Brasil. Nos 

muitos caminhos possíveis de desenvolvimento, o patrimônio ligado à arquitetura industrial 

torna-se o leitmotiv com o qual os eventos históricos, econômico-políticos, culturais, sociais 

e, acima de tudo, arquitetônicos estão interligados. 
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1. Introdução 

O século XX foi, mais do que qualquer outro século, caracterizado por tumultos e fermentos 

que resultaram na procura de uma cultura comum a todos os povos, em clara oposição ao 

fervor nacionalista que a política do início do século impôs a toda a arte. Com o fim da 

Segunda Guerra Mundial, a Itália foi o cenário da formação de grupos de arte ligados à 

resistência contra o fascismo, e inicialmente a arte italiana foi gerada por todo o tipo de 

manifestações artísticas, que se baseavam na recuperação de elementos ligados ao pós-

cubismo, abstracção geométrica, novo realismo e pintura metafísica. Além do oceano, na 

América Latina, as vanguardas culturais europeias tiveram um impacto, principalmente na 

literatura, música e pintura. Estas influências derivaram, sem dúvida, das contradições 

políticas, económicas e sociais que definiram uma forma diferente de assimilar códigos 

racionalistas naquela época, por um lado identificados com as posições políticas mais 

progressistas, e por outro, uma necessidade de renovação estilística de acordo com as 

tendências contemporâneas. 

Porém, a assimilação do Movimento Moderno na América Latina não pode ser analisada 

como uma simples tradução de características estilísticas, pois é condicionada em cada caso 

pelas circunstâncias históricas específicas de cada país [1]. Os arquitectos brasileiros 

estabelecem uma linha de pensamento e soluções concretas que são inconfundíveis na 

arquitectura latino-americana [2]. De acordo com Bruno Zevi, é em São Paulo que o 

Movimento Moderno brasileiro realmente consegue estabelecer-se. Os representantes da 

escola paulista confiaram na utilização do betão armado e esperavam a sua máxima 

utilização com resultados no sistema viga-pilar. Entre os arquitectos da escola paulista está 

o seu fundador, João Batista Vilanova Artigas, expressão do progresso brasileiro em todas 

as suas variações locais. Artigas, inventou um verdadeiro tipo estrutural, desenvolvido em 

1958: a viga-parede, um tipo de laje dobrada nos seus lados, endireitada em alguns pontos, 

o que cria um grande espaço coberto no interior do qual todos os quartos estão alojados, 

numa ideia de continuidade entre o interior e o exterior. O edifício é um fragmento da 

realidade urbana, um episódio dentro da paisagem. 

«O Brasil entrou na Europa ao propor soluções alternativas para a arquitectura europeia e 

representou uma oportunidade para experimentar novos modelos graças a uma arquitectura 

jovem, forte e próspera.» [3]  

Durante a década de Quarenta, houve duas importantes exposições no MoMA para a 

divulgação da cultura brasileira no estrangeiro: uma sobre o artista ítalo-brasileiro Cândido 

Portinari, a outra sobre a arquitectura colonial e moderna brasileira. No segundo caso, Philip 

L. Goodwin ofereceu com o catálogo-livro Brazil Builds uma visão da arquitectura brasileira 

capaz de experimentar e propor soluções para a Europa, um «passaporte da arquitetura 

brasileira para o mundo pós segunda guerra» [4]. Depois do 1943, graças a Goodwin, o 

Brasil ganhou visibilidade com publicações internacionais, assim como várias edições 

especiais de revistas tais quais L'Architecture d'Aujourd'hui, Domus e Zodiac. 

"[Exemplos são oferecidos pelo] Brasil, acima de tudo, e até certo ponto pela Argentina e 

outras repúblicas latino-americanas. Esta arquitectura, denegrida por alguns críticos como 

excessivamente formalista (Max Bill, Bruno Zevi) e exaltada por outros como 

justificadamente revolucionária (Giedion e Papadaki), é, todavia, digna de nota como um 

dos exemplos mais marcantes daquilo a que o encontro das forças formativas nativas com 

os feitos técnicos dos últimos anos pode levar. [...] Se, de facto, definimos o Aalto como o 

campeão de um “organicismo racionalizado”, diríamos que Niemeyer foi o proponente de 

um “racionalismo orgânico”: ou seja, aquele que foi capaz de dobrar e distorcer a sintaxe 
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cerebral e rigorosa lecorbusiana, enriquecendo-a com uma ênfase e uma ductilidade plástica 

desconhecida para os temperamentos europeus.» [5] 

É interessante notar a semelhança da interpretação de Gillo Dorfles da arquitectura brasileira 

com a de Goodwin e dos principais intelectuais brasileiros. Estas posições reforçaram a ideia 

de soluções regionais na arquitectura brasileira, onde a colonização produziu uma 

especificidade em relação à metrópole. Embora relativizando a ideia de continuidade entre 

a arquitectura antiga e moderna brasileira, Dorfles aproximou-se da visão internacional da 

arquitectura estabelecida pelo MoMA [6]. 

A mistura nascida entre a cultura de construção europeia e a arquitectura mais tradicional, 

‘indígena’ brasileira é mais bem explicada com Lina Bo Bardi. Ao integrar a arquitectura 

com o design de interiores, a arquitecta quis produzir significados comuns e criar uma 

ligação entre as pessoas e o espaço. Ela perseguiu esta ambição através de processos 

artesanais e de fabricação para realçar as qualidades naturais e locais dos materiais e culturas 

com os quais trabalhou. A colaboração com pessoas de diferentes campos de interesse tem 

sido crucial na construção de um corpo de conhecimentos amplo e partilhado. Este foi o caso 

do arquitecto italiano Giancarlo Palanti, com quem fundou o Studio d’Arte Palma [7], que 

concebeu e produziu várias peças de mobiliário. Palanti, que emigrou para o Brasil assim 

como Bo Bardi, foi responsável pelo design de numerosas lojas Olivetti em todo o Brasil, 

das quais foi o arquitecto exclusivo, de acordo com as linhas estabelecidas pela própria 

empresa. Pietro Maria Bardi escreve sobre o projecto de interiores dos escritórios Olivetti 

concebido em 1957 por Palanti, Henrique Mindlin e Bramante Buffoni no edifício do Conde 

de Prates em São Paulo: 

«A Olivetti no Brasil, como entidade produtora, além de contribuir ao progresso industrial e 

econômico de uma maneira sem dúvida benéfica, representa um passo decisivo na 

atualização neste país, do desenho industrial ainda por demais deixado de lado ou então 

reproduzido por quem quer que seja. O primeiro anúncio desse passo é a própria instalação 

dos escritórios, como pode-se ver nestas páginas. O arquiteto Palanti tem desenhado, 

especialmente para este fim, uma série de móveis para os vários usos, segundo a sua própria 

linha, uma linha que nasce como conseqüência do antigo slogan de Sullivan, às vezes por 

demais esquecido: “Forms follows function” (A forma segue a função). Se os arquitetos 

soubessem restringir seu trabalho à essas palavras, tudo correria melhor.» [8] 

A arquitectura industrial da Olivetti conseguiu integrar a funcionalidade da fábrica com a 

beleza da paisagem circundante [9]. Os locais de trabalho são concebidos à escala humana 

e, ao mesmo tempo, são compatíveis com as necessidades económicas e de produção. Além 

disso, as áreas industriais estão localizadas em territórios onde a vida humana não é 

sacrificada para os fins de produção: através de planos urbanos, bairros de trabalhadores, 

bibliotecas, serviços sociais, cantinas e jardins de infância, as necessidades do indivíduo e 

da sociedade são colocadas em primeiro plano. Os vestígios da presença dos Olivetti são 

mais evidentes na região do Canavese e, em particular, em Ivrea. Mas também se podem 

encontrar sinais tangíveis da arquitectura da Olivetti no estrangeiro, e este continua a ser um 

campo que tem sido investigado de forma limitada [10]. 

A América Latina foi um território privilegiado para a expansão económica e não foi por 

acaso que a Olivetti - que já estava presente com várias filiais e escritórios de vendas que 

distribuíam produtos importados - escolheu a Argentina e o Brasil para estabelecer a sua 

presença industrial. Adriano Olivetti encarregou Marco Zanuso de desenhar as plantas sul-

americanas que, na altura, ainda era um jovem arquitecto. Guiducci declarou no número 216 

de Casabella do 1957 que «[...] bastantes técnicos da empresa cliente, Olivetti, perguntaram 

quantas fábricas o arquitecto já tinha construído, que experiência tinha em assuntos 
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industriais. [...] Por outro lado, tinha de ficar claro que a experiência técnica específica para 

o tipo de fábrica a ser construída só podia vir de técnicos especializados nesse sector em 

particular, e não do arquitecto, não importava quantas outras fábricas ele tivesse construído 

ou conhecesse da experiência antiga. [...] O problema era, portanto, encontrar fórmulas para 

a passagem da experiência técnica industrial para a experiência arquitectónica industrial» 

[11]. 

O desejo de desenvolvimento e progresso, na convicção de que a indústria moderna reflecte 

os problemas da sociedade moderna, foi a missão do Zanuso na América Latina. O seu 

modus operandi encontra plena manifestação na arquitectura industrial da comissão Olivetti. 

Nestes projectos, pode-se ver a procura de uma lógica estrutural capaz de optimizar a relação 

entre a forma e a função. Os espaços de trabalho são concebidos como um continuum no 

qual a produção pode e deve mudar para se adaptar às novas exigências. Ao experimentar o 

potencial do betão armado, a Zanuso procura a racionalização dos componentes para criar 

uma estrutura imediatamente reconhecível. Há a busca de um equilíbrio perfeito entre 

técnica e linguagem e isto é realizado no uso de um princípio gerador, que na Argentina é 

identificado no sistema viga-pilar e no Brasil no módulo triangular definido por abóbada e 

pilares. 

Este elemento gerador é infinitamente repetível e responde assim aos princípios de 

aplicabilidade, flexibilidade, reprodutibilidade. É através da elaboração do projecto, e ainda 

mais entre um projecto e outro, que o arquitecto devolve uma dimensão global da 

arquitectura através dos seus resultados. Os dois projectos sul-americanos destacam o 

aperfeiçoamento progressivo dos elementos e esquemas de distribuição e constituem o lugar 

de experimentação das soluções tecnológicas e morfológicas que serão eventualmente 

implementadas em Itália. 

2. Olivetti, uma utopia real 

A história da Olivetti conta a excelência italiana. Fundada em 1908 como a primeira fábrica 

nacional de máquinas de escrever pelo génio do seu fundador, Camillo, a empresa destacou-

se imediatamente pelo seu foco na tecnologia e inovação, pela sua atenção ao design, pela 

sua presença internacional e pela sua sensibilidade para os aspectos sociais do trabalho. Um 

compromisso, primeiro de Camilo e depois do seu filho Adriano, destinado a combinar o 

progresso tecnológico com um ideal socialista que não parou nem nos momentos mais 

críticos da história contemporânea e que permitiu o desenvolvimento de produtos tão 

icónicos que foram incluídos nas colecções do MoMA em Nova Iorque como sínteses 

perfeitas do Made in Italy. 

Adriano Olivetti tinha uma ideia de trabalho, da sua dignidade e organização, sem 

precedentes em Itália e que, de facto, nunca foi generalizada. Esta concepção é o resultado 

de uma visão diferente - e ainda inovadora - das tarefas sociais e morais da indústria, a partir 

de uma ideia da cidade, dos serviços que deve ter, da dignidade do trabalho e da vida. 

Adriano esteve pessoalmente envolvido na arquitectura industrial e residencial, gráfica, 

comunicação e publicidade, colaborando com figuras importantes da arquitectura e gráfica 

italiana. Esta colaboração materializou-se sobretudo no campo da arquitectura industrial, o 

que levou à transformação radical de todo o tecido urbano de Ivrea. Iniciou o projeto e 

construção de novos edifícios industriais, escritórios, casas de empregados, cantinas, jardins 

de infância, dando origem a um sistema complexo de serviços sociais. Olivetti procurou e 

obteve a colaboração de jovens e brilhantes arquitectos, urbanistas e sociólogos; pediu-lhes 

que garantissem estruturas arquitectónicas, organização dos ambientes e do território 

capazes de fazer coexistir a beleza formal e a funcionalidade, melhorando as condições de 
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trabalho na empresa e a qualidade de vida fora da empresa. Para Adriano Olivetti a fábrica 

não é apenas um local de produção, é um sistema que envolve o produto industrial, a 

arquitectura, o urbanismo, a edição, expressa-se através da publicidade e é o sustento 

económico da Comunità. A máxima explicação do pensamento de Olivetti é traduzida 

precisamente na definição do conceito de comunidade. Nos anos do pós-guerra, o 

Movimento di Comunità surgiu em Itália com o objectivo de contribuir para a reconstrução 

democrática, começando pelas instituições que têm em conta a medida do homem e a 

necessidade de autonomia funcional. A centralidade é dada aos aspectos técnicos e ao 

trabalho em sinergia com as forças do governo, utilizando o plano urbano como um 

instrumento para recompor os desequilíbrios entre as partes da cidade e as suas funções e 

restabelecer as relações entre elas através de um sistema de infra-estruturas eficazes.  

Adriano Olivetti desenvolveu o conceito de Comunità enquanto trabalhava no plano regional 

da Valle d’Aosta, quando em meados dos anos Trinta ele viu o planeamento urbano como 

uma ciência racional capaz de organizar corporativamente a sociedade e a economia. Na 

década seguinte aprofundou o valor personalista da Comunità e suprimiu definitivamente os 

sotaques corporativistas, tecnocráticos e excessivamente racionalistas que tinham 

caracterizado a concepção anterior de urbanismo. 

 

 

Este conceito não permaneceu utópico, mas foi verdadeiramente realizado por Olivetti com 

ideais anti-racistas e altos valores humanos dentro das suas fábricas. Na Comunità, foi a 

fábrica que desempenhou o papel propulsor fundamental, não só investindo os seus lucros 

no exterior - no território - mas também se tornando plenamente democrática internamente. 

Uma fábrica que precisava de abraçar todos os princípios da modernização do trabalho, para 

encorajar a socialização daqueles que nela entraram e para criar diferentes condições de vida. 

A cidade industrial de Olivetti, que ele concretizou em Ivrea e exportou em modelos de 

Figure 1. Avenida Guarulhos, Vila Augusta com a Olivetti no fundo a direita, 1960 - Arquivo Histórico 

Municipal Araci Borges Dias Martins, Guarulhos. Tombo-100 
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fábrica para o estrangeiro, com o objectivo de promover a nova cultura industrial de 

inspiração reformadora comunitária [12], baseou-se nestes argumentos. 

A Olivetti já estava presente no mercado internacional entre as duas guerras mundiais e a 

ideia da fábrica de Adriano foi aplicada a todas as fábricas da empresa. Foi especialmente 

após a Segunda Guerra Mundial que, ao mesmo tempo que a grande expansão em Itália, a 

Olivetti se tornou uma empresa multinacional significativa, abrindo filiais de vendas e 

fábricas. 

3. FOB - Fábrica Olivetti do Brasil 

Na década de Trinta a Olivetti tinha a sua própria representação no Brasil, mas foi em 1952 que 

a nova filial Olivetti Industrial S.A. - mais tarde Olivetti do Brasil - foi criada. Em 1956 Marco 

Zanuso - que já estava a construir a fábrica em Merlo, Argentina, para a Olivetti - foi nomeado 

para projectar a nova fábrica a ser construída em São Paulo, no município vizinho de Guarulhos. 

Certamente a escolha da cidade de São Paulo para a construção da nova fábrica não foi por acaso; 

a cidade era dominante no desenvolvimento das áreas industriais e Guarulhos era favorecida por 

sua localização no eixo rodoviário que liga o Rio de Janeiro a São Paulo, a Rodovia Presidente 

Dutra - onde será construída a fábrica - inaugurada em 1951. Os efeitos do desenvolvimento 

industrial em São Paulo são facilmente visíveis no crescente número de fábricas na região de 

Guarulhos, em 1953 havia vinte e sete grandes fábricas, em 1956 noventa grandes fábricas e 

oitenta menores.  

A fábrica foi construída em duas fases com um processo que durou de 1956 a 1963 e a execução 

dos trabalhos confiados para a primeira fase à empresa Carabelli & Cecchi Eng. e Constr. Ltda 

e para a segunda fase para a empresa Edibras Construções Gerais Ltda.  O projecto da Olivetti 

Figure 2. Fábrica da Olivetti em construção. Foto aérea, 1959 - Fotografia de Masami Kishi, Arquivo 

Histórico Municipal Araci Borges Dias Martins, Guarulhos. Tombo-3009 

Figure 3. Fábrica da Olivetti a esquerda e da Philips a direita em construção. Foto aérea, 1959 - 

Fotografia de Masami Kishi, Arquivo Histórico Municipal Araci Borges Dias Martins, Guarulhos. 

Tombo-3010 
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de Guarulhos é descrito no guia - de importância fundamental - de arquitectura moderna em São 

Paulo, que descreve os seus edifícios como pontos de referência da cidade:  

«A empresa multinacional Olivetti dedica especial atenção ao desenho de seus produtos e 

edificações. No caso da fábrica nacional - uma das muitas que possui pelo mundo -, pode-se 

estranhar o fato de ela não ter sido confiada a um arquiteto brasileiro, mas cabe ressaltar no caso, 

em compensação, o significado desse trabalho incomum á nossa arquitetura, executado que foi 

por importante profissional, ligado á escola organicista vigente em certos meios italianos. 

Destaca-se no conjunto o setor de fabricação, uma construção modulada, com células definidas 

por triângulos esféricos de cobertura, executados em tijolo armado revestido e situados em 

alturas diferentes, o que proporciona iluminação e ventilação á maneira dos sheds tradicionais. 

Cada vértice de seis desses triângulos imbrica-se numa coluna oca, também elemento de 

ventilação, que aflora externamente, constituindo-se em elemento plástico importante do 

conjunto.» [13] 

Com o projecto brasileiro, a Zanuso transforma a identidade externa da fábrica, que se torna cada 

vez mais difusa até se desfocar nos contornos da paisagem circundante. No interior, no entanto, 

existem salas concebidas de uma forma completamente experimental. No exterior adapta-se à 

paisagem vagamente montanhosa paulista, no interior da fábrica abriga um invulgar espaço 

aberto fluido em planta, que em secção é articulado através de diferentes mudanças de elevação. 

A ideia do arquitecto é desenvolver não um corpo único de fábrica, mas uma estrutura modular 

flexível que possa conter as unidades de produção individuais e reagrupá-las por função. Assim 

o triângulo equilátero, doze metros de lado, com três possíveis direcções de expansão é 

identificado como o elemento gerador. O módulo torna-se um elemento de articulação do espaço 

de trabalho e adapta-se ao trabalhador que o experimenta no dia-a-dia. As cúpulas triangulares 

descansam em cada vértice sobre um pilar oco, equipado no interior com todos os sistemas úteis 

de troca de ar, limitando assim o telhado ondulado, que está salpicado com chaminés pretas. A 

fim de conferir leveza ao telhado, Zanuso realizou abóbadas muito finas de tijolo armado 

revestido e sobrepô-las como uma tela contra a forte luz do sol da latitude brasileira. Os módulos 

triangulares formam unidades ambientais individuais que permitem que as linhas das diferentes 

fases do trabalho sejam orientadas. Na utilização das abóbadas esféricas, a Zanuso recorre aos 

tradicionais sistemas de telhados leves e low-tech, traduzindo-os num sentido industrial. A fim 

de poder calcular estas estruturas, Zanuso concebeu uma destas abóbadas em Itália para poder 

estudar o seu comportamento em laboratório. Construída a sério em Ivrea, foi posteriormente 

destruída a martelo, demonstrando a grande colaboração estrutural que permitiu uma poupança 

considerável no reforço dos ferros da abóbada [14]. A área destinada à linha de montagem da 

máquina de escrever está localizada numa área separada do corpo central, mas permanece ligada 

a ele. Dois edifícios longos, rectilíneos e paralelos albergam os dois tipos diferentes de 

processamento e permitem o isolamento do ruído de fábrica graças ao espaçamento e utilização 

de rebocos fonoabsorvente. O telhado destes edifícios é imaginado pelo projectista como 

abóbadas triangulares, superadas por uma estrutura de vigas cruzadas de betão armado e 

pavimentos de tijolo armado. Escritórios e serviços tais como a biblioteca, enfermaria, cantina e 

instalações pós-laboral estão em vez disso localizados num edifício hexagonal com grandes 

janelas que segue a inclinação natural do terreno e está em contacto com o jardim. 

O projecto de Marco Zanuso mostra a nova fábrica da Olivetti como uma estrutura articulada e 

complexa que se encaixa na paisagem brasileira como um artefacto feito pelo homem cujas 

cúpulas brancas inovadoras contrastam com as nuvens do céu brasileiro. 

Zanuso relata o início do caso Olivetti da seguinte forma: «Adriano Olivetti pediu espaços e 

design arquitectónico inspirado nos princípios do funcionalismo clássico, especialmente pela 

qualidade dos serviços sociais e pela relação transparente entre o local de trabalho e o ambiente 

externo natural [...] Já se sentia, no entanto, que a fábrica como máquina à travailler, ou seja, 
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articulada em ambientes especializados, ligados e interdependentes, já não podia responder às 

necessidades das novas orientações organizacionais da empresa. Era necessário identificar 

unidades de produção descentralizadas e autónomas que encontrassem, na sua dimensão, a 

correspondente funcionalidade produtiva e relações equilibradas dentro das estruturas 

organizacionais e sociais das comunidades de trabalho nelas alojadas.» [15]. 

A relação entre trabalho e moralidade constitui assim um aspecto qualificado da Comunità 

Olivettiana, que está centrada no trabalho de fábrica. O ambiente produtivo deve ser capaz de 

expressar a dignidade do trabalho, através dos serviços de que a fábrica está equipada. Se por 

Zanuso a fábrica é o topos do projecto, isto permite-lhe abordar a visão Olivettiana de reformar 

a sociedade, apreendendo a sua complexidade funcional, produtiva, tecnológica e social. Os 

enxertos do Zanuso são pressupostos comuns a diferentes declinações do tema nos dois 

projectos, o da Argentina e o do Brasil. Assim, a questão da relação com a paisagem torna-se 

decisiva para a correcção das escolhas técnicas. A inovação tecnológica dialoga com o ambiente 

natural, e assim os finos cofres brasileiros, quase arabescos na sua forma, e as chaminés que se 

erguem da fábrica em São Paulo integram-se e misturam-se na paisagem. 

«É preciso imaginá-la assim, a fábrica em São Paulo, com este enorme cenário verde: um denso 

e robusto banco de cúpulas brancas (conchas), acima da terra que, assim que é arranhada, perde 

a sua vegetação e fica vermelha, como uma ferida infligida pela tecnologia em biologia. Mas 

acima deste esforço humano ainda pequeno e isolado, está a iminência muitas vezes gigantesca 

dos céus brasileiros. São de facto as nuvens, mais do que qualquer outro elemento, que dão a 

medida infinita do continente. Para resistir a esta paisagem, para ser notado, para estar presente, 

é necessário um vigor plástico, uma incisividade invulgar.» [11]. 

Aprofundar a ligação entre Zanuso e Olivetti quer dizer de facto o significado e o papel decisivo 

que esta relação tem desempenhado na sua actividade como designer, não só em termos de 

encomenda, mas também através da evidente contribuição cognitiva e metodológica, e mais 

geralmente nas transformações que os processos industriais têm transferido para os processos de 

design, modificando-os profundamente a partir do interior. É evidente que a consciência, mesmo 

antes do conhecimento da técnica, representa para a Zanuso o caminho mais directo e coerente 

para o projecto arquitectónico; e embora esta seja uma prerrogativa constante durante toda a sua 

produção, é nos seus projectos de arquitectura industrial que esta visão é plenamente realizada. 

O projecto da fábrica é o local ideal para a experimentação e o aperfeiçoamento de uma 

reinterpretação moderna do ambiente de trabalho, combinando uma profunda fé no progresso 

técnico-científico com o compromisso social. A ideia de um módulo gerador, coincidindo com 

o sistema estrutural de pilares, ao qual é confiado o papel criativo dos espaços, luz, formas e 

funções, traduz a capacidade de trabalhar com os princípios lógicos de agregação e desagregação 

dos componentes do edifício. 

O Zanuso deu vida a edifícios complexos, mas sempre estudou em cada parte - funcionais e 

flexíveis nos seus espaços interiores - respondendo à procura de variabilidade do espaço devido 

à consciência concreta de que com o tempo e com a evolução das tecnologias e dos métodos de 

produção e de trabalho, as necessidades podem mudar. Dadas as muitas variáveis temporais, 

como o avanço tecnológico, os métodos de produção e organização do trabalho e as mudanças 

nos mercados destinados a receber os produtos, o arquitecto sempre teve sucesso nas suas 

intenções, visando respeitar os desejos do cliente e procurando sempre uma integração coerente 

entre todas as componentes do projecto, tanto na fase de concepção como na execução dos 

trabalhos. 

A oportunidade de trabalhar para a Olivetti foi certamente uma experiência única, que tocou 

Marco Zanuso e outros colegas, envolvendo-os na tentativa de criar a sociedade moderna que 

Adriano Olivetti encontrou nas fábricas da empresa e nos seus arredores. O pensamento, as 
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ideias e a política social de Adriano Olivetti são gerados e regressam à fábrica: um lugar de 

encontro, de choque e de desenvolvimento económico, em torno do qual giram todas as questões 

da sociedade moderna. Para Marco Zanuso, é também o lugar onde as tentativas de industrializar 

a construção, que encontrou os seus primeiros exemplos concretos nas fábricas da Olivetti, se 

juntam ao lugar onde o objecto mobiliário, o produto industrial, encontra a sua identidade 

construtiva. 

A fábrica resume todos os aspectos que fazem parte da vida social do homem, trabalho, 

coexistência, existência, sobrevivência. Adriano Olivetti tem uma estreita relação com a 

indústria, beleza e humanidade, um trinómio essencial para a construção da sua empresa e dos 

seus produtos. 

4. O destino da fábrica 

No Brasil, após o seu desmantelamento, a fábrica da Olivetti em Guarulhos foi vendida em 1997 

para ser transformada no International Shopping de Guarulhos, que abriu no final do ano 

seguinte. O projecto envolveu inicialmente a demolição completa do edifício e a construção de 

um novo conjunto. Uma vez conhecidas as informações sobre a demolição da antiga fábrica da 

Olivetti e a construção de um centro comercial, alguns arquitectos e professores da FAU-USP, 

Faculdade de Arquitectura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, apresentada ao 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Património Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo - uma petição, também assinada por personalidades de renome 

do panorama arquitectónico brasileiro, incluindo Paulo Mendes da Rocha e Marcelo Suzuki. 

Apesar da lentidão burocrática associada ao órgão governamental, Carlos Henrique Heck, na 

altura Presidente da CONDEPHAAT, conseguiu ter um processo para a preservação da fábrica 

e a sua inclusão na Lista do Património Histórico Arquitectónico e Cultural aberto em apenas 

Figure 4. - Foto aérea do Internacional Shopping Guarulhos, resultado da transformação da fábrica 

Olivetti, 2017 - Istoé Dinheiro, www.istoedinheiro.com.br 
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dois dias. Infelizmente, o projecto de construção do centro comercial já tinha sido aprovado, e 

os trabalhos de demolição da fábrica começaram em muito pouco tempo, em violação das 

proibições governamentais [16]. 

A relação entre a estrutura e a configuração espacial da obra foi desconsiderada, resultando numa 

alteração radical da distribuição interna e na alteração das fachadas. O exterior aparece agora 

completamente revestido e as aberturas da fita tapadas, de modo que a composição 

arquitectónica da fachada é totalmente inexpressiva, ocultada pela nova estrutura. Internamente, 

o edifício apresenta um layout totalmente revisto, os cofres com nervuras da fábrica original e 

as amplas colunas permanecem visíveis, também escondidas por uma cobertura decorada, 

distorcendo a imagem original. As obras de transformação realizadas deformaram 

significativamente a obra, acrescentando novos elementos à construção que apagam 

completamente o que era um exemplo excepcional de arquitectura industrial em São Paulo [17]. 

As intenções composicionais originais da Zanuso de construir edifícios discretos e integrados na 

paisagem perderam-se com a construção do centro comercial, o que tem um impacto 

volumétrico significativo na conformação urbana dos arredores. O distrito, outrora 

predominantemente industrial, é agora caracterizado por edifícios residenciais. Estas mudanças 

foram vistas como positivas e tiveram origem no projecto de conversão da antiga fábrica da 

Olivetti, resultando em novos investimentos na área. A influência do International Shopping tem 

sido comparada à do vizinho Aeroporto Internacional de São Paulo/Guarulhos, o que trouxe 

novos ganhos económicos e, no caso do centro comercial, levou a um boom imobiliário que viu 

o valor das propriedades circundantes aumentar. 

Figure 5. - Foto do interior do Internacional Shopping Guarulhos, na parte que era destinada à linha de 

montagem. O pilar original é visível e revestido de decorações, 2022 - Fotografia da autora G. Di Mari 

Figure 6. - Foto do interior do Internacional Shopping Guarulhos, na parte que era destinada à produção. 

As cúpulas originais são visíveis, cobertas com decorações e no novo layout do centro comercial perdem 

a idéia de continuidade, 2022 - Fotografia da autora G. Di Mari 
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5. Considerações finais 

O caso do conjunto brasileiro oferece uma oportunidade para reflectir sobre estas intervenções 

que implementam modificações tão importantes em objectos de património industrial, cujo 

interesse é relativamente recente, e ainda hoje estamos a tentar compreender as delimitações da 

expansão do que é considerado um bem cultural. No entanto, esta expansão de valores levou a 

novas lógicas de mercado na esfera imobiliária, misturando-se com valores políticos e 

económicos, sem relação com as questões culturais. 

A falta de compreensão do património arquitectónico, histórico e cultural levou a uma falta de 

compreensão dos objectivos de conservação, desnaturalizando um bem cultural de grande 

significado. Os critérios económicos predominantes submeteram os antigos edifícios fabris a 

transformações maciças, derivadas da arquitectura comercial, desconsiderando as 

particularidades que foram ignoradas em vez de serem analisadas e sujeitas a um processo de 

conservação. O projecto realizado, certamente não pode ser identificado com acções pertinentes 

ao campo da restauração, não utilizou recursos criativos, soluções de design e processos de 

tomada de decisão capazes de melhorar a pré-existência, de modo a transmitir os seus valores 

característicos. Em última análise, o novo edifício não permite uma leitura clara entre o novo e 

o antigo, ignorando aqueles princípios fundamentais de restauração da distinguibilidade, 

reversibilidade e intervenção mínima.  

As características do edifício devem ser analisadas a fim de definir objectivos e programas 

compatíveis com eles, e não o contrário, adaptando um determinado edifício a uma nova 

utilização que nem sempre está em conformidade com as suas particularidades, cuja realização 

se fará em detrimento do próprio monumento histórico. Deve-se respeitar a essência do edifício, 

escolher um uso compatível com os seus aspectos documentais e formais, respeitando a sua 

configuração, as suas várias estratificações ao longo do tempo, e desenvolver o programa e o 

projecto de acordo com as suas características. Não basta que o novo uso tenha em conta apenas 

aspectos materiais, distribuição espacial e documentação, se não for um uso digno do próprio 

significado do bem e relevante para o local e situação onde se encontra e para a comunidade a 

que pertence. A definição de objectivos e estratégias preventivas pode ajudar na preservação da 

essência do bem através da escolha de usos compatíveis que tenham em conta aspectos materiais 

e documentais, distribuição espacial, e também a relação com o local e a comunidade a que o 

bem pertence.  

O problema do conhecimento e da interpretação está interligado com a necessidade de adaptação 

e conservação dos edifícios existentes e, para os edifícios industriais, parece particularmente 

complexo. Além disso, nunca se deve separar a prática de reutilização com a de restauração a 

que estes edifícios têm direito. 
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